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Comunidades de Prática (CoP)

�O que são Comunidades de Prática?

�Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA

�Desafios

�Gamificação�Gamificação

�Comunidade de Compras Públicas



Conceito

• O conceito de Comunidade de Prática (CoP) foi

desenvolvido por Jean Lave e Etienne Wenger em

1987, no Institute for Research on Learning, Palo

Alto, Califórnia. Trata-se de um conjunto deAlto, Califórnia. Trata-se de um conjunto de

relações entre pessoas, atividades e mundo ao

longo do tempo e que proporciona a construção

do conhecimento.



• A identidade de uma CoP é constituída por uma

área do conhecimento, que representa um

desafio a ser explorado e melhorado. Sendo

assim, para Wenger, a CoP é “uma configuraçãoassim, para Wenger, a CoP é “uma configuração

social na qual nossos empreendimentos são

definidos como valor perseguido e nossa

participação é reconhecida como competência”.



O que são comunidades de prática?

�Pessoas unidas, informalmente, por interesses

comuns na aprendizagem e principalmente na

aplicação prática do conhecimento;

�Pessoas que aprendem, constroem e concretizam�Pessoas que aprendem, constroem e concretizam

a gestão do conhecimento;

�Busca a solução de problemas, a disseminação

de melhores práticas e o desenvolvimento de

habilidades dos usuários.
c2
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c2 Optamos pela escolha da palavra USUÁRIO pois as comunidade práticas da Enap, estarão para servidores e comunidade em geral.
cassiana.silva; 18/2/2016



Objetivos da Enap com as CoP

�Troca de conhecimentos e experiências de forma

que as pessoas possam aprender com e através

do outro;

�Possibilitar a criação e melhor aproveitar o�Possibilitar a criação e melhor aproveitar o

conhecimento organizacional dos diversos órgãos

da administração publica;



�Possibilitar aos egressos dos cursos realizados na

Enap, tanto presenciais quanto a distância, local

de aprofundamento da teoria, de solução de

questões que surgem diante de demandas do

trabalho, de fortalecimento de vínculos e detrabalho, de fortalecimento de vínculos e de

parcerias na administração pública, de

compartilhamento de aprendizado e produção de

conhecimento.



�Manter e ampliar a memória organizacional;

�Promover um espaço virtual que fomente a

criatividade, proatividade, possibilitando o

espírito investigativo. Formando uma rede deespírito investigativo. Formando uma rede de

produção coletiva.



Ambiente Virtual de Aprendizagem

�Ferramenta voltada para educação;

� Interface customizável;

� Integração Multimídia;

�Gestão de grupos.�Gestão de grupos.



Diferenças entre Comunidades de Prática e 

outros arranjos coletivos

Qual é a 

finalidade?

Quem participa? O que as mantém Por quanto tempo 

duram?

Comunidades de 

prática

Desenvolver as 

habilidades dos 

membros; formar e 

trocar 

conhecimento

Os membros se 

escolhem por meio 

de conhecimento 

ou do entusiasmo 

por um tópico

Entusiasmo, 

comprometimento

e identificação com 

o conhecimento do 

grupo

Enquanto houver 

interesse em 

manter o grupo

Grupos de trabalho

formais

Proporcionar um 

produto ou serviço

Os membros 

incluem todos que

Exigência do 

trabalho e objetivos 

Até a próxima 

reorganização

• FONTE: Snyder e Wenger (2000)

formais produto ou serviço incluem todos que

se apresentam ao 

chefe do grupo

trabalho e objetivos 

comuns

reorganização

Equipe de projeto Realizar uma tarefa 

específica

Os membros são 

designados por um 

gerente superior

Os objetivos e 

marcos do projeto

Até o projeto ser 

concluído

Redes informais Coletar e transmitir 

informação

Os membros 

consistem de 

amigos e 

conhecidos do 

trabalho

Necessidades

mútuas e relações

Enquanto as 

pessoas tiverem um 

motivo para se unir



IMPORTANTE!

�Existem diferentes níveis de participação em uma

CoP e um erro comum é tentar encorajar todos

os membros a participarem de uma forma igual.

�Os membros acabam se dividindo em três grupos:�Os membros acabam se dividindo em três grupos:

O grupo principal ou central (10 a 15 % dos

integrantes) é aquele formado pelos indivíduos mais

engajados. Eles são o coração da CoP e guiam a

comunidade na sua agenda de aprendizados;



O grupo ativo (15% a 20%) são pessoas que

frequentam reuniões, eventualmente participam de

fóruns, porém sem a intensidade e a regularidade do

grupo central;

Os participantes que formam o maior contingente

das CoP, de 65% a 75%, fazem parte do grupo

periférico e raramente participam. São membros

que assistem a interatividade dos que estão nos

grupos principal e ativo.



Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA

�Possibilidade de geração de relatórios;

�Ferramentas e atividades de colaboração (fóruns, 

wikis, glossários, atividades...);wikis, glossários, atividades...);

�Notificações automáticas;

�Gerenciamento de usuário e permissões.



Desafios das Comunidades

�Fomentar e manter a participação dos 

interessados;

�Moderação dos fóruns;

�Regras de conduta;�Regras de conduta;

�Gestão do conteúdo;

�Credibilidade das informações postadas.



Acompanhamento dos participantes

�Emissão de relatórios:

�Por quantidade de acesso;

�Período de atividade;

�Atividades mais visitadas;�Atividades mais visitadas;

�Por órgãos.



Gamificação

• Uso de mecânicas e dinâmicas de jogos para

engajar pessoas, resolver problemas e

melhorar o aprendizado, motivando ações e

comportamentos em ambientes fora docomportamentos em ambientes fora do

contexto de jogos. Torna-se um diferencial

competitivo e de notoriedade.



Gamificação

• A Enap investirá nos próximos três anos na 

gamificação em seus cursos. 



Fluxo de navegabilidade da 

Comunidade de Prática
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